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Amá/ia Rodriçues
canta em QUARTE/RA

No próximo dia 15 actuará na Espla­
"nada Dancing de Ouarreira a grande

. .

.íadista Amálid Rodrigues.
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LEVES REPAROS.u O D,'. Aire�, lovcres
'I \

é O 'novo Presid'ente,
da
Eomissao Distrital
da União' Naciohal

Muitas pessoas, no decurso das

..-",..!lua&I,.&l�çllíS "'1'!;e.tas :ruas-''(la
-". 4lIIDSBa':: :terra, .. .hãu.-.de .·ter 'certa­

:::mellte;.E�paTado .com .grupos ,de
,'Iapazes;'';CiveulaIído.:nas mesmas, "

,;de cabelocrescído ·e.mal cuidado,
:Empregan!lQ, :uma .Jínguagem .. 30

quef'alta, a"dec.ência e .adoptando
-gestos e atitudes impróprias de
terras civilizadas. '

, Quando -acontece qualquer se­

nhora ter de percorrer as vias
da víía, raro evitará o encontro
eom esses bandos de engraçados.
Se acontece ser .acompanhada
por pessoa jovem do mesmo se­

xo, então terá que ser alvo das
arremetidas de tais rapazolas,
que se permitem 'empregar ges­
tos indecorosos ,e utilizar pala­
vras fescenínas acompanhadas
de risos alvares e alarido soez.

Rernodelocôo
,

"

M i n i S t e r i a I

Quem haverá aí quenão tenha

mães, esposas, fflhas, irmãs-é ou-
,

.tras pessoas de familia que não

deseje ponpâ-las aos desmandos
,.arx.uaceiros e linguisüClé;Is de tais

'engraçados?
"Não .estamos já "nos .tempos
cos díãíogcs. .de .arreeíros e que­
jaÍldos.:na 'praça pública. Assim,
cremos que as autoridades poli­
ciais lhes porão cobro, para que
8S nossas ruas e praças possam
ser frequenta,das, a qualquer ho­
ra do dia ou da noite, por se­

nhoras que em virtude dos seus

afazeres tenham necessidade de

por elas, circular. Umas horas

(Continuação na 3." pd,gina)

Iscolo Ingenheiro
Duarte Pacheco

Na recente reforma escolar,
que instituiu o Ciclo Preparató-

Foram há dias empossados rto Unificado do .Ensino Becun-
pelo sr. Presidente da Repúblí- dárío, foram criadas escolas des-

cá, os novos membros do Gover- tinadas aos alunos que 'comple-
no- abrangidos pela remodelação taram a 4." classe 'e desejam
ministerial, e que sâo os seguin- prosseguir os estudos. Quase to-

tes:
" das estas escolas estão por ora

Ministro do Interior, Dr. Antó- funcionando junto dos estabeleci-

ni-o. Manuel Gonçalves Rapazote p mentes oficiais secundários exis-

Mihistro das Finanças, Dr. João tentes. A. cada uma foi atribuido

Augusto Dias Rosas; Ministro do um patrono, figura que estando.

E'xé.rcito, Brigadeiro .José Ma- ligada à vila local constítua um

nuel Bettencourt Rodrigues; Mi- exemplo. para a juventude. Em

nistro da Marinha. Comodoro Loulé; às "auto.ridades e 'com a;

Manuel Pereira Crespo ; Míntstro .

maior justiça, escolheram o s�m¡.

,da.�E'dueaçã{) N:acioml1, "Dr .....JOSé '. � 'pt"e '-'.reC'oræ�do,'<é 'iJiUstre 1ôt1'1etan.o
Hermano Saraiva' Mfriistro das ,Eng.o Duarte ,Pacheco. IJma f1:-

-Dômunica�ões :Enk,° Ganto Mo- cgura, .que' pela suá ,ititeligênci�
I"iz' ..Ministro. �'da ,S1i.úde e' Assis- 'o t¡uahdades .de, ·trabalho e-_reall-
,tên�ia, <Dr. í.'1J'oa:guim "de .J.esus zação� constitui um .al�o exem-

. .plo .nao apeBas :par2: .a Juventude
(Continuação n.a B.· pág.ina) de Loulé, mas de todo o País.

,

--------------

TENAZJNHA
. '15,0�'\. : .. classificado no Volto o POI,tugol
Decididamente Vitor ,Tenazi­

nha ,é um .ciclista infeliz na. Vol­
ta a Portugal. A carreira do va�
toroso ciclísta 10\lletano tem sido
esmaltada no que toca à impor­
tante competição. por vários azae.
I·es. E. este ano em qu� o nosso

'conterrâneo tinta as maiores es-
, pêranças pela boa forma' em que

se "encontrava o. infortúnio ba�
teu·lhe de .novo, à porta. Aconte-

'o DR. ,GUERREIRO MURIA
",embro d'o Conselho
,S.up,erior de Previdência
"o Sf. dr.. José Guerreiro
M'lirtà, t0Í nomeado, pelo pe­
ríodo ae trê{'anos, vogal do
Consdho Superior d,a Previ­
dência e da Habitação Eco­
nÓmkà, CO!l!O r�pfesentante
das assócía�'Ões, de socorros

mútugs.

ceu nas primeiras etapas desta
31." Volta a Portugal em bici­
cleta, em pleno Minho e em gra­
ve acidente. A cabeça foi a par-
'te mais ati;ngida e chegou-se até
a recear pela sua ,continuidade
na prova. Mas o estoicismo e

têmpera de lutador de Tenazinha
levaram-no a supcrtar e a lutar
até ao fim. E ainda assim termi­
nou a Volta no 15.0 lugar, 'a 16 m

45 s do vencedor, o benfiquista
Américo Silva.
A passagem da Volta por Lou­

lé fi,cou, positivame;nte assinala­
da Não nos ref'erimos ao entu­
siasmo do ,públi�o, que esse já
era desde sempre aguardado, e

que .conferiu uma moldura admi­
rável mõrmente na Avenida Cos­
ta MeaIha, para a mais p'opular
festa do desporto pot�t¡guês.
Mas queremos referir ao ambien­
te de espectativa co.m que de­
correu a tirada Fel'reira do Alen­
tejo - Loulé. O Algarve vibrou
oom a fuga do moço tavirense
António. Teixeira, que chegou a

ter quase 17 m de avanço sobre

(Continua na 4." página)

LOUlÉ "UMA' CRÓNICA
E UM DESAFIO

Publicou o jornalista Manuel
da Fonseca, no Jornal «A Capi­
t¡¡.b umas crónicas sob o titulo
«Desafio ao Algarve»e uma de­
las foi consignada a Loulé.
Quem escreve com a facUida­

de e' graça de ·Manuel da Fon­
seca, devia' pôr de ,parte para
maio.r riqueza do valor e conteú­
do da reportagem,. ,o acinte da

c:i"itica, e a escalpelização do q\le
estâ mal ou ridicularizável ape­
nils.
Lê-se. cóm agrado, a crónica

sobre Loulé, mas, ao fim ao

cabo, sente-se um vazio no es-'
tudo feito e pergunta-se: - Só
isto.?

E oco.rre perguntar a Manuel
da FonSeca se. não viu nada de
bom em Loulé, se não sentiu pal-

pitar numa, terra em que os ho­
ens são, tão activos, empreendedo­
res e dinâmicos, um ,coração ex­

cepcIonalmente grande e bondoso
'capaz dos maiores empreendi­
mento.s e dos mais �ompreensi­
voos sacrifi.cios em prol do seu se­

melhante.
Sentiu-se numa terra de Mou­

ras encantadas, a tirar, flores
de retórica de uma lenda a que
Loulé deu vulto. com a compila­
ção única no género e na litera­
tura nas «Mouras e encantamen­
tos do Algarve» {ejta pelo ho­
mem o que o busto" em bronze.
encontrado no Largo ajardinado,
homenageia.
Talvez tivesse' valido' a pena,

ir pedir ao pro�rietârio do pré-
(Continuação na S.· página)

Na ultíma quaæta-reíra, teve

lugar em Lisboa o acto-de PQs�e
da nova éomissâo, Bi,stritalhie
'Faro da Únião Nacional. N:c,é­
rimónia .realízou-se Ba séde 4a
Comissão. "Executiva .da U .. ".N.,
assistindo ""elementos da: mà:ior
preponderâacía na, vid� polítíca
do País e destacadas figuras ,)(10

Algarve, que .para o efeito se des­
locaram proposítadamente .ã ca-

pital.
.

A nova Comissão Distrital da
U. ,N. é constítuída pelos srs.:

Presídente, Dr. Aires de Le-
mos Tavares; Vice - Presidente,

.
Dr.:,Alvaro Augusto. Garcia; Vo­

. gai&, Dr. António da Costa Con­
treíras Dr. António V�eira de

Sousa;' Dr. Joaquim da Costa

Carvalho, Dr. Ofélio Máxímo de

O, ENGENHE RO

laqmha Seraf,tm. ':¡_"''''

deslocou-se ,ao Qrâ:sil
,
Oonforme a Imprensa Diâría

-.Ílottdcu> deslocou-se:a;o .BrasH o

nosso. ,ilustre ,cunterrâneo, preza­
do .amigo e"fj'gura prestigiosa .{la

engenharia :: portuguesa, o sr,

.eng:' . .Joaquim -Laginha Ser:afim.

O�reputado ·técnico tomou 'Par­
te na reunião, final para as con­

clusões com vista à 'construção
do extraordinário empreendimen­
to., que é a barragem do. F'unil,
em Paraiba, cujos estudos e

projectos f.oram elaborados pela
Coba. empresa de que é director.
No Pais irmão o sr. eng. La­

ginha Serafim inteiro)l-¡;;e do
avanço. de importanteS:. estudos
aahre planos de rega, 'é:studos
igualmente efectuados pela sua

empresa.

Homena-gem
a António Aleixo,

Realiza-se na quinta-feira, em

EstOi, uma significativa home­
nagem ao ,poeta Antó!'lio Aleixo,
tão intimamente ligai¡to à nossa

Vila.. Junto à Cap'ela?'.do Pé da
Cruz¡ tem lugar à \nQIte um es­

pectáculo com obrás :do popular
poeta. Rep'resentam-sej«Auto do
Curandeiro»

'

e
.

«Auto 'da Vida e

da Morte», havendo aind,a';a de­
clamação'de quadras..A �Q:cena­
ção e direcção". são (Ip, S-I'.� Dr.
Amílcar Quaresmá ,iUt· Aimeida.
Uma iniciativa que" �� apraz

registar e que muito gostaríamo.s
fosse repetida em Loulé. terra
onde viveu e sofreu Antón16
Aleixo.

Dr. Jorge
de Abreu e Silva

.

Completamente rest�belecido da
grap,e e dolorosa operação, a que,
recentemente, se sujeitou em

Usboa, regressou a esta' Vila e
à sua clínica, o' distinto. médico
sr. Dr. Jorge de Abreu e Silva,
com () que muito nos congratu-
lámos.

'

::T'.

Oliveira Bomba e Capitão. Rafael
Pedro Pereira.
Elementos. cuja dedicação, à

causa nacionalista é bem conhe­
cida, e que têm servido o piñs
em vários serviços corn a mais
acrísolada vontade, a sua' nomea­
ção suscitou vivo' apreço em toda
a provincia
Ao saudarmos os empossados

permítímo-nos destacar pelos la­

ços de amizade que o ligam a

este jornal. o nosso prezado amí­
go sr. Dr. Aires de Lemos Tava­
res, figura bem conheeída ;e .estí­
mada em todo o c.oncelhó.,
Q;uer através ",da sua vida

proñssíonal, quer ,�da sua actua­

ção lê�o�f!eSidebte do Municipio
e no Comando da Legião. Portu­
guesa, Q. sr, Dr. Aires de' Lemos

_ Tavwes'; .atínge assim, e .com .a

maior justiça, tão importantes

(Continuação _na 2.· p'ágina)

URGE OUE U ESTADO
-1urrtlo "u'm"11s1a "'ó�Hesénvolvimento económico
do País. pelo menos unifique, o preço do qui­
lowatt / hora do MINHO ao. ALGA:RVE

,
'

• Disse o eng,o - agr.o Joaquim ,Lopes Belchior
em ent�evista com Guilherme d,'OUve�ra Marinis.
Os citrinos, além dos frutos

secos, são uma das riquezas de
maior projecção na economia da
Província. Os pomares de citri­

nos, que se encontram díssemína­
dos pelo espaço, algarvío, ocupam
já uma 'extensa área e represen­
'tam um elevado investimento. de

'capitàis que se impunha defen­
der.

Pescou uma h'uta
é vem passeai'
o PORTUGAL

t

Aconteceu na feira anual do
condado de Orange, em Middle­
town (Estados Unidos da Amé­
rica). Num origínal concurso fo­
ram lançadas num lago artifi­
cial quinhentas' trutas de dife­
rentes tamanhos e à volta havia

instalações confortáveis para cin­

quenta pescadores. de Cada vez.

O pescador que apanhou a tru­
ta mais pesada recebeu um du­

plo original e apetecido prémio:
ii ':iagem de ida e volta a Portu­

. gal -n0s ,aviões ''dos' '''Trnns,pIDrtes
Aéreos Portugueses· e uma es­

.tadia de oito dias nOo Ngarv,e.
Uma bela 'pesca!

-------------..;.;.._.,_

(enll'o (ultural e ReCl'eativo
OUARTEIRADE

Co.nfo.rme tivemos ocaslao de
noticiar tem estado a funcionar
em Quarteira, um Centro Gultu­
ral e Recreativo.. Organização do
Comissariado Nacional da. Moci­
dade Portuguesa, que encontrou
na Junta de Turismo de Quar­
teira a melhor ,colaboração, sus-

,

c;tou o mais justificado interes-

CGnstrucões
,

-.¡-

-- o'· Concurso efectua-se
no :,dfa 13 em Ouarteira',---.,

.

.l\iIais uma vez.a praia de Quar­
teira vai ser cenário dessa bela
realização do impdrtante orgão
dll imprensa portuguesa, que é,o
«1;)iilLio de NoU6ias»,
��::o C'O,pgurso das Construções
Dê: Areia,� já 'hoje uma institui­

ç�ó 1com �s Il}aiores tradições no

cf}lendári{j! es1;tval da orla mal'Í­

t,itna dejPprtJlgal. Muitos milha­
res de cpianças; hoje homens res.

pei,táveis, participaram no im­

p.çrtant� certame, do qual guar-

.

{Continuação na B,· páginaj
---------.

,P'rtOIBIÇAO
De lumar n �S Iransporles
COlêcliVOS '/urbanos
a parrlr de 1 de Oulubro
Apr�xima-se .11 data, a partir

da qual é proibido fumar no.s

transportes urbanos conforme
portaria inserta no «Diário do
Governo». Determinação certa
na justa medida em que além
do incómodo persistente aos res­

tantes passageiros .não fuma­
dores, constituía um evidente
perigo para a saúde pública.
Flntendemos porém que a legisla­
ção que vai entrar em vigor de­
veria ser extensivel a todos os

restantes meios de transportes
pelas razões apontadas.
(Continuação na B.· página)

- Uma iniciativa da
ma.ior validade educativa
se, traduzido por uma frequência'
de mais de .cento e cinquenta
crianças. Assim, aproveitando o

repouso da praia, na magnificên­
cia de tão salutar ambiente,
aquele grupo teYe" o ensejo de
aprender brincandO. Uma pro­
Dloção educativa sob o signo da
moderna pedagcgia, em que a

aprendizagem se' processa na

base duma V'erdadeira alegria e

interesse.

Quarteira' foi assim valorizada
e aqueles meninos e meninas
bastante têm aproveitado. æ::, um
enoanto, uma ilp.agem ino.lvidá­
v,el esta da petizada em plena
praia a desenhar a pintar a fa­
zer ginástica" a

'

modelar 'ou na
aprendizagem 'dos primeiros ru­
d mentçs de lingua inglesa.
A direcção do,Gentro está,con­

fiada ao sr. Prof. Emílio Martin

(Continua na' 4.· página)

Esse racto levou à criação -da

Cooperatíva Agrícola dos Citri­
cultores do Algarve; a qual !terá
como objectivo, além de outros,
melhorar 0 produto e promover
'a sua comercíalízação.

A associação representará uma

defesa do agricultor contra os

intermediários, pois neg'ocíarã di­
rectamente a produção dos seus

associados, permitindo-lhes me­

lhores remunerações para o re­

sultado do seu trabalho.
Noutroiaapecto, a Cooperativa

desempenhar-se-a de missões .que
o' agricultor, Isoladamente, nun­

ca, de, um .modo geral, consegui­
ria reaãízar, pois a associação,
ínterpretando a vontade e os in­
teresses de um' grupo, representa
uma força.
A acção da Gooperativa reflec­

tír-se-á ainda no fomento da ci­
tricultura algarvia e terá impli­
cações na partícípação mais'im­
p'Urtante deste produto.' tanto no.

mercado interno, -como no' exter­
no, do qual não-nos pooe�o� es­
quecer, . tendo -em vísta :

a. ínte-
�

gração económica europeía, P0,�
, rérn, para que se processe essé .

fomento, apresentam-se ainda dí­
versos problemas a resolver.

(COJI-ti'1luação na �•• p4g(naj

----------..,¡¡¡¡;..

ÓPERA
NO ALGARVE
Alcançou grande êxito' g apre­

sentação ..da Companhia Portu­
guesa de Opera em dois êspectã­
culos em Faro. A4:}lJéle elenco
criado em 1962 párá agrupar Ol!
melhores artistas líri.cos portu.
'gueses cantou (liláS' das, óperaS
roais repre�entativas do teatro
lirico: Rigoletto, de Ver<li,� Bar­
beiro de Sevilha, de Rossini.

'I1l d:e enaltecer a magnífica ini­
ciativa da F. N. A,. T. ao trazeIC
à proVincia meridional estes es­

pectáculos, propor�ionando ao

nosso público o contacto. Co.m o

sugestivo e belo mnndo d�: 6pera,
formulando-se o voto de q'tle- em
anos futuros o Algarve �,�jà de
novo brindado co.m saraus de tão
grande classe.

'

Os acompanhamEmtos foram
feitos pela Orqúestra de Opera
da Emissora'· Nacional, ,;BOh

.

à re­
gência do Maestro. Jaime Silva.
(filho) e pelo.s éorOs. do Teatro
Nacional de S. Carlos.'
Como autores actuaram: Hugo

Casais. Elisette Bay-an, Guilher­
mé Kjolner Luís Fra)::¡ça:; Alvar-b
Malta, Maria Luisa Viegas, Jo.ão
Rosa, Rui Inglês, Teresa Nina,
Vasco Gil, Natália Viana, Car­
los Fonseca, João Velos!), .João
Pessanha. Mário Oliveira, Sua
Rosa e Manuel Dias.

ou mer�s passeantes
. , ".'

Os portugueses tiveram sem­

pre uma certa queda para cal­
correar. Fernão Mendes Pinto
ilustra como ninguém esta afir­
mação. Ele correu Seca e Meca,
experimentando nas suas pere­
grinações pelo mundo os praze­
res e os azares duma vida

.
er­

rante, .cheia de aventuras, que
depois descreveu numa obra que
se lê ainda hoje com justüicado
interesse.
Jâ

.

no.s nossos dias apareceu
Ramalho Ortigão, que tendo no

dizer de Augusto de Castro,
«atravessado o pals de norte a

sul, ,pa1m'lhando vales e monta­
nhas, visitando igrejas, ermidas.
todos os velhos recantos e retá­
bulos da providência, 'examinan­
do nichos e painéis, entrando em

conventos e sacristias, devas­
sando solares ,adros, monumen-

'tos, estalageIÍs,' estudandó C0.\l-

turnes, identificando c¡úacIi-os, per­
,correndo ;romarias, descrevendo
horizontes,· ,calcorreando estra­

das, foi o primeiroo organizador
do inventário artístico ¡>Qrtu­
guês, o primeiro que nos deu ()
gosto do folclore, o. grande evo-,
cador das nossas tradições po-

. pulares, o mail! apaixonado co­
leccionador das nossas be}ezae
regionais, o. verdadeiro fundador
da paisagem nl;j. literatura por­
tuguesa».
No livro notável que � a «Ho­

landa» defxou o referido escritor
vincadas às suas singulares apti­
dõ'es de obs,ervador, de ho.mem
que sabe ver e $abe compreen­
der, e ele viu e cO¡Illpreendeu co­

mo poucQs'aquele belo pals, que
depois descreveu' em pãgirias
admirãveis.

(Oontinua na 4.· página)



'A VOZ DE LOUL:É
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V�MI� M��lfl[�RI.
POIS ... POIS ...
MAS

PARA MELHOR
PARA

••

J. PIMENTA, SARl

EM LISBOA - Rua Conde Redondo, 53 - 4.°, Esq. - Tele­

fones 45843 e 47843.

EM QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22

NA REBOLEIRA - Amadora - Serviço permanente -

Telefone- 933670.

Postal de Faro
• Mais um Verão ...

... e a âespeito de quanto se
dis,se, a abertura da Alameda à

noite mais uma vez foi promes­
sa. 111 foi pena que assim aconte­
cesse, p·ois que é um daqueles
melp,oramentos que a cidade há
muito espera. Sabemos que os

trabalhos de electrificação se es­

tão processando, mas lamenta-se
que numa nova época estival os

[asenses venham estado privados
oeste lugar de aprazível refrigé­
rio. É que senvpre considierámos o

local como um âos de melhor

(',proveitamento da cidade, quer
para c6modo dos seus habitan­
tes, como âos turistas que nos

vís,itam. E tanto se podia ali fa­
zer, e tanto' c'/"lemos, com os anos

ali se fará. O que se deseja com

este reparo é que o sistema de

iluminação seja quanto antes im­

plantado para que no Verão-1969,
a. Alameda esteja à noite fran­
queada ao público.

• Noticiário

Miguel Barrios, famoso músi­
co espanhol deu um. recital 'de
guitarra clássica no Hotel E'va.

Aquele m!Úswo dirigiu nesie Ho­
tel um· curso pura estudanteS
americanos.

* O Oime Clube local promoveu
a 242.' sessão com o !ilme rea­

lizado e interpretaâo por Jerry
Lewis - «Jerry e os 6 tios». A

pr6xima sessão eiectua-se no dia
13 de Setembro, sendo projecta­
da a .pelicula: «Freud, além, da
alma».

* No. Escola do Magistério Pri­
mário de Faro iniciou-se na se­

gu,nda-feira, o Ourso de Apertei­
çoamento para' projessores do

ao Sr. Dr. José
Alves Batalim

A família do saudoso
Manuel Cabrita Cortes
sente ser indeclinável
dever testemunhar piI...
blicamente a sua grati­
dão aos distintos clíni­
cos srs. Drs. José Alves
Batalim e Francisco
Inês por tudo quanto fi­
zeram para salvar a vi-

.

da do seu ente querido,
empregando, até ao li­
mite das suas possibili­
dades, todos os recur­

sos ao seu' alcance para
evitar o fatal desenlace.
Neste agradecimento

se engloba o pessoal de
enfermagem do Hospi­
tal, pela sua dedicação.

,Ciclo Com-plementar, Erequen- I

tam-no 90 projessores primários
âeste distrito, encerrando o Our- .

so no dia 30 de Setembro.

* O Algarve vai ser visitado

por dois grupos die jovens 'ultra­
'marinas, que se encontram na

Metr6pole, em viagem promovida
pela Mocidade Portuguesa. O
prrimeiro grupo p'ermanece na

província sulina, de 3 a 'I ae Se­
tembro e o 2.0, chega ao Algarve
ne dia 16 aqui permanecendo até
20 do corrente.

* A equipa do Sport Faro e

Benfica foi a vencedora do Tor­
neio de futebol de Salão promo­
vido pela Oasà do Pessoal da Sa­
car (delegação de Faro), numa

iniciativa que levou muito públj­
co ãAlameâa João de Deus.

* «Cidade de Tavira», é o no­

me de um novo arractão da Pes­
crul (Oooperatiuá da Pesca ãos
Crustáceos), que foi construído
em Vila do Oonde e iniciará a

sua faina em. fins deste mês.

* Farense e Faro e Benfica,
que vão disputar, o Nacional da
3.' Divisão, iniciar.am já a pre­
paração das 7"€spectivas turmas.

João Leal

c SA
VENDE-SE

Com 6 divisões, quintal
com 2 casas de banho e ter­
reno anexo, sito na Rua
João de Deus, em Quarteira.
Tratar com Delmira Mo­

reira - Rua João de Deus
- Quartelra.

o UI" Aires Tovol-es
é o nouo PreSidenle
oa Comissão Dlslrilal
da União naCional
(Continuação da i» página)

funções na vida política do Al­
garve.

O Sf. Dr. Aires de Lemos Ta­
vares, é natural de Gavião. (Por­
talegre). Formou-se em Medici­
na Vetermária pela Uníversída­
de de Lisboa, em 1933 nesse

mesmo ano íníc.ando a sua vida
proríssíonal em Loulé, onde sem­
pre tern

-

vivido. Nacionalista
convicto foi presídente da Co­
missão Concelhia da União Na­
clonal por dois períodos, desem­
penhando até agora aquelas fun­

ções. De 1943 a 1.95:1. foi presi­
denta da Câmara Municipal de
Loulé, cargo a que votou a maior
dedicação e prestando. os mais
assinalados serviços ao Concelho.

Legionário desde a criação dp.
L. P. foi o 1.° Comandante dk­
Terço de Loulé, funções que ain­
da desempenha.

ALTERADA
a classificação
das praias algarvias
Foi há alguns dias publicado.

no. «Diário do Governo.» o de-'
creto-leí' n.v 48488, que altera a

classificação das praias do Con­
tínente estabelecida pelo n.v II
das observações gerais da tabe­
la geral das verbas a satísrazer
pelos diversos serviços 'e do­
cumentos passados pelas capita­
nias dos portos e delegações ma­

rítias.
A tão

. procurada Praia de
Quarte.ira roí classificada em 2."

ordem, juntamente com as de

Faro, D. Ana, Vau. e Meia-Praia.
Na 1." ordem figuram as da

Rocha, Armação. de Pêra, Albu­
feira e Monte Gordo.

As restantes praias figuram
na 3." ordem.

Agradecimento
Maria José
Faustino Madeira
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer
directamente a todas as pes­
soas, que se interessaram

pela sua saúde, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de quelquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

VIRGILIO MARTINS VIEGAS
Tem o prazer de participar ao Ex.mo Público o início

da actividade da sua '

'

FÁBRICA DE

MOSAICOS HIDRAUUCOS

Por isso NÃO COMPRE: Mosaicos hidráulicos, tanques,
banheiras, lava loiças, pias de despejo, etc. sem

-apreciar a qualidade e os preços desta fábrica.

Peça amostras e faça as suas .compras a:

Telefone 509

VIRGíLIO MARTINS VIEGAS

LOULÉ,

Gago

Quer pretenda mobilar o seu lar em

estiló clássico ou prefira mobílias das

mais modernas e arrojadas concepções,
muito terá por onde escolher no vastís­

simo sortido dos Estabelecimentos

Horácio Pinto
IIItoslLIAS lE MÓVEIS'AV'UbSO liM, 'fQD05 OS mSTILOS

PARA 1'0006 OS PREOOS • PARA TOD.OS OS GOSTOS

SALÃO DE EXPOSICÃO:
Av. José'da Costa Mealha, 25'

SALÃO DE VENDAS:

Rua Dr. Frutuoso da Silva, 18

180 contos rendem-lhe 1.125$00 mensais.

Garantidos por 12 anos.

Na Amadora e Paço de Arcos,
Rendimento de 8%.
Andares de 2 a 10 divisões.

Apartamentos mobilados no Centro da Amadora,
Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede,
Alapraia,
Acabamentos luxuosos, construção especial com

materiais duradouros, inclusivé caixilharia em alu­
mínio.

Não confunda! Consulte-nos em:

Vende.Jse urna furgoneta
«Renaub> 4 - L, em bom es­

tado.

Nesta redacção se infor-­
ma.

Telef.83 -LOULÉ

��� m���lm�l� A VOZ 00 SANGUE E DA TERRA

e exportadores O que é feito do Tenozinho 1
Íouletonos - angústia de Jorge Corvo
pa Austrália escreve-nos o sr.

Henrique' Godinho, ínteressado
no desenvolvimento da exporta­
ção. dos nossos produtos para
aquele País, assim como da pro­
paganda do turtsrno português.
Em Melbourne tem patente per­
manentemente uma expos.ção de
artigos portugueses, assim como

de catálogos, folhetos e cartazes
de publicidade e divulgação tu­
rística. Além daquela cidade o

sr. Henrique God.nho tem c-on­

tactos estabelecidos em Sidney,
Brisbane, Camberra, Adelaide e

'Perltr.

Incluimos aqui este pedido, cer­
tos de que os nossos industriais
e exportadores dilíg'enciarão pela
c-onquista de novos mercados nu­

ma maior expansão des produtos
portugueses.
A correspondência deve ser

dirigida a Henrique T'orres Pe­
reira Oodínho - Ap. 3 - 4 Bruce
St. Toorak Vic - Austrália, e as

referências bancárias podem ser

solicitadas ao Australian & New
Zeland Bank, 394 Ocllíns St. -

Melbourne Viet. (Austrália).

Novos preços
no transporte
de passageiros
O «Diári-o do Governo» insere

uma portarta do Mínístérío das
Comunicações na qual se decla­
ra. que, «por terem sido fixados,
pelo Decreto-Lei n.v 48.163, de
26 de Dezembro de 1�67, novos

preços de base para transporte
de passageiros em caminho-de­
-ferro. e consíderando ainda o

agravamento actual' dos encar­

gos que oneram a indústria .dos .

transportes, torna-se necessário
estabelecer novas tarifas míní­
m.a e máxima nas carreiras de

passageiros por estrada».
Determina a portaria que seja

fixada a tarifa máxima de $60
por passageiro - quilómetro nas

carreiras de passageiros. inde­

pendentemente da sua classíñca­
ção; que seja fix'ada a tarifa nú­
nima de $25 pGr passageiro­
-quilómetro nas carreiras afluen­
tes e independentes; que seja fi­
xada a tarifa mínima de $40 por
passageiro - quilómetro nas car­

reira.s -concorrentes, salvo na­

quelas 'cujo per,curso seja total­
mente servido por combGios

tranvias, para as quais é fixada
a tarifa mínima de $32 por pas­
sageiro - quilómetro; e que a

importância tot3.l a cobrar por
cada bilhete arredondada para o

múltiplo de $50 mais próximo.

VIVENDA
Construção pref., óptimos acabo

8 ass. cave garagem, a 1,5' km
da praia isenta 8 anc,s. Vende­
-se no melhor local de Tavira.

Trata: Eng. Jorge Morgado
Andrade - Tel. 23513 ou 24588
- FARO.

-
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FURGONETA

J-orge Corvo e Vítor Tenazinha,
dois nomes sagrados do patrimó­
nio desportivo do Algarve. On­
tem, a voz do sangue, o apelo su­

blime -do chão algarvio, aproxí­
mou os dois homens, por sinal
numa conjuntura melindrosa: TIe­

nazinha, a carrrínho de Vila Ver­

de, sofreu uma queda aparatosa'
e de: certo modo grave, ficando.
bastante ferido 'da cabeça.
A 'corrida prosseguiu porque;

no cíclísrno corno na vida, parar
é morrer. Prosseguiu mas Jorge
Corvo orientador do Tavira e

conterrâneo. de Tenazinha. não
teve um momento de sossego. Lá

para trás, pensou, .ñcara san­

grando com abundância o «velho
-adversário» 'e conterrâneo de

longa data. O Vítor, o Tênazi'­

nha, que foi do Louletano; outro­
ra o grande rival do Ginásio de
'I'avira. Mas ali, qual rtvalldade,
qual Sporting, qual emulação
com o Louletano das outras
«eras»? Era só o Vitor, o ami-

em L O U L É, na Rua do Cemitério
(1.° Armazém à esquerda)

e convida todos os interessados a visitarem. ,as ,suas instalaçõ'es
para melhór apreciarem:

A excelente qualidade do material fabriGado; o equilíbrio
das dosagens; a beleZla das co.res;· 01 -esme.ro da manipula­
ção. e o ,confrGnto dos preços.

-
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Agradecimento
Francisca Rosa Marufo

Sua família, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que tão dignamente
se interessaram pelo estado
de saúde da sua querida pa­
rente e bem assim de todos
aqueles que tiveram a bon­
dade de a 'acompanhar à sua

última morada.
Para todos o preito da sua

eterna gratidão.

P 1·0priedodes
Por motivo das partilhas,

vendem-se os seguintes bens

pertencentes aos herdeiros
de Joaquina Barros Farra­

jota Cristina:
- Três courelas de ter­

ras de semear e arvoredo,
uma situada em Betunes
(junto à estrada); outra no

sítio do Torrejão (Pego
. Centeio) e outra no sítio
de Alfeição.
- Uma propriedade nos

Olivais de Santo António
(junto ao Convento) e ain­
da urn armazém com frente
para a Estrada Nacional.
Prestam-se esclarecimen­

tos e aceitam-se propostas
na redacção deste jornal.

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM
Na Campina de Cima (junto

à E. N.) próximo da CEAL.

Acabado de. ·construir com 120

m2 de área.

Tratar com José Nobre Piçar�

Ira - Av. José da Costa Mealha,
,

50 - Loulé.

go Tenazinha, o .rapaz dos Algar­
ves como ele Jorge Corvo, o

ímpar e sereno «califa» dos ci-
clistas algarvios.

.

- E o 'I'enaztnha, que é feito
dele? :lli grave o ferimento.? Po­
derá 'continuar até Guimarães?

Jo.rge Corvo. via chegar os car­
ros da rectaguarda que acaba­
vam de deixar Tenazinha na ber­
ma da estrada e inteirava-se
com visível ansiedade da situa­

ção da, situação. em que ficara o

moç-o de Loulé. .

A voz do sangue pode' muito
mais que a voz do clubísmol

Do «Jornal de NoticicÍs»,
âoPorto

A fiGURA DO DIA
Acompanhar ciclistas em per­

seguição de !ugitivos numa des­

cida, é qualquer coisa de' teme­
"ária e alucinante, dada a velo­
ciâaâe que, por veees, aqueles
cñeqœm. a atingir e que foca as

raias de imprevidência. Por 'í:sso,
sucederam, não raras vezes, per­
calços bastante sérios.
Na etapa Vila do -Conde-Gui­

marães, suceâeu. um que. só por
sorte, não teve mais graves con­

sequências. Foi seu protagonista
Vítor Tenazinha, do Sporting. A
sua eleição para Figura do !Dia,
deve�]e ao estoicismo, à bravura
to, sobretudo, ao patente âespor­
twismo que mostrou possuir.
Mas contemos o .que se, passou:

depois do Pico de Regalados, on­
de se situava a contagem do
Prémio da Montanha, a eitrada
prolonga-se por sJnuosa e difícil
descida 'em quase 1.0 quil6metros.
Havia seis ciclistas em fuga e o

pelotão empenhava-se' em jun­
tar-se, praticando, para tanto,
ttma oelociâtuie que em alguns
quantos, chegou a atingir, seçum-:
do o conta-quil6metros do nosso

cerro, que ia cá atrás, 80 a 90

quil6metros à hora.
.

Integrado no pelotão, Vítor Te­
nazinha seguia na peugada âos

fugitivos, quando se rebentou o

tubo traseiro. Entrando em der­

rapagem, agravada pela circuns­
tância de lhe ter surgido uma

das muitas curvas, acont-eceu

queda espectacuiar e perigosa e

O' embate no marco sinalizador
da estrada, foi brutal. Inanima-,
do e sangrando abundantemente
de ferimentos na cabeça, 7"€cebeu
os primeiros socorros do seu car­

ro de apoio e, a sua primeira in­

tenção foi desistir pura e .sim­

plesmente. Aliás, tal decisão jus­
tificava-se, 8B éonsiderarmos os

seus ferimentos. Mas. logo que

reanimado, reagiu e voltou a

montar a bicicleta, com o san­

gue escorrendo pela cara, lágri­
m·as de desespero '6 dor rolando­
-lhe pela face, empreendeu pOT
seu turno sozinho e bastante fe­
ri-do, tendz perseguição ao pelo­
t.ão, que se distanciara. Mercê da
sua perseverança, conseguiu-o e,
ainda mais, teve valor bastante

para chegar integrado no pelo­
tão à meta dæ Guimarães. Por
tu.do isso, Vítor Tenazinha mere­

ce o nosso aplauso e, sobretudo.
a eleição como «Figura do Dia>.

De «O SéculQ>

MOTORISTA
Com carta de profissional de

pesados e com prática, oferece
os seus serviços.
Tratar ,pelo. telefone 26 de Bo­

liqlj.e1rne.
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Escola Hoteleira
do Algarve

Se tem o Curso Comercial inscreva-se

no nosso

• CURSO DE CONTABILIDADE

HOTELEIRA,

que lhe .poderâ proporcionar boas possi­
bilidades de colocação.

Abe:r,-tas as inscrições

a partir de 15 de Agosto'
até 15 de S e t e m b r o

na Secretaria desta Escola

Rua do

F A

Letes,
R

32

O
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DO DISTANTE CANADÁ ...

«lOR, O minha aldeio»
A carta que' nos €nviou o sr.

Vital' Manuel Guerreiro d€ Sou­

sa; nosso prezado assinante, é
mais um testemunho de como os

nosses conterrâneos, longe da

terra natal jamais a' esquecem.
E através dela verifica-se do
amor que lhes vai na alma pela
aldeia, cuja imagem lhes baila

sempre na mente e cujo progres­
so e problemas contínuam vive�­
do como s€ aqui estivessem. E as

vezes. até mais intensamente,
poís que a saudade é uma força
avassaladora.

:m dé Kitímat, lá, no, distante
Canadá que nos escreve este de­
votado filho da Tal' e que assim
estabelece corno que um diálogo
com os seus conterrâneos. Ainda
aqui se revela um serviço de «A
Voz de Loulé», como ele não só

-----.;_.--

PROIBiÇÃO
DE FUMAR
(Oontinuação da 1.' página)

:ID o seguinte o texto da porta­
ria inserta no «Diário do Gover­
no».

«Têm sido apresentadas junto
dos ministérios das Comunica­
ções e da Saúde e Assistência,
várias reclamações contra a per­
missão de fumar nos veiculas
arectos ao transports colectivo
de passageiros.
Os Serviços Técnicos de Salu­

bridade da Direcção-Geral de
Saúde, considerando ser prejudi­
cial para a saúde desses passa­
geiros a atmosfera viciada pelo
fumo do tabaco e que, por isso,
aconselhável se mostra a proibi­
ção de fumar naqueles veículos,
proibição. que merece a concor­

dância da Direcção - Geral de

Transportes Terrestres que supe­
riormente se entende dever des­
de já aplicar-se aos transportes
colectivos urbanos.
.. Nestes termos, manda o Go­
verno. da República Portuguesa.
pelos ministros das 'Comunica­
ções 'e da Saúde e Assistência,
o seguinte: 1.°, é proibido fumar
nos veículos afectos aos trans­

portes colectivos urbanos; 2.°, as
transgressões ao disposto no pre­
sente diploma serão punidas com
a multa prevista no artigo 28.°
do decreto n:o 13.166, de 28 de
Ja.néiro de 1927; 3.°, estas dis­

posições entram em vigor no dia
1 de Outubro de 1968».,

CASA
Vende-se um Prédio novo,

com rês - de - chão e 1. o
an­

dar, na Calçada dos Sapa­
teiros, com terraço e quintal
(junto ao largo da Matriz ].
Nesta redacção se informa.

a enviar notícias, mas a mitigar
saudades aos nossos. emigrantes.
Começa a referida carta por

destacar a resta da Tal' (<<Tor,
nome tão pequeno, apenas com

três Ietras e para mim significa
um nome tão grande; igualmen­
te o nome Mãe tem apenas três
letras e representa para qual­
quer filho obediente o maior no­
me que conheço»), _ que serea­
lízaram no. passado dia 28 de Ju­
lho, em honra de Santa Rita de

Cássia, padroeira da freguesia.
E' apela para que o tourenses

não desmereçam do seu brio em

promover cada vez festas mais

condignas. Igualmente apela pa­
ra o Municipio no sentido de
tornar realídada as justas pre­
tensões da aldeia da Tor.
O problema das ligações rodo­

viárias merece amplo e oportuno
reparo do sr. Vitor Manuel
Guerreiro de Sousa. Efectivamen­
te a E. V. A. que efectua a car­

reira Loulé _ Benafim. com pas­
sagem pela Ponte da Tor, deve­
ria fazer o desvio de 1 quilóme­
tro e ir à própria aldeia servir
os passageiros. Assim estes têm
que efectuar uma incómoda e

anacrónica caminhada sob sóis
estívats ou chuvas inclementes

quando se querem deslocar a

qualquer localidade.
E termina a sua carta envian­

do efusivas saudações a todos os
.

conterrâneos e a-os ex-colegas .e

professores do Externato Infan­
te D. Henrique, distinguindo em

especial o sr. Dr. Silvino Augus­
to Leitão.
Testemunho de um torense

longe da aldeia querida _ uma

expressão de afecto oe saudade,
de amor à terra e de desejo do
seu progresso _ propósitos co­

muns que sabemos latejam no

coração e na alma de tantos fi­
lhos deste Concelho espalhados
pelo Mundo.

----

REMODELAÇAO
MINISTERI,AL
(Oontinuação da 1.· página)

Santos;. Sub-secretário de Esta­
do do Tesouro, Dr. João Luís da
Costa André; Subsecretário de
Estado do Orçamento, Dr. Au­

gusto Vítor Coelh-o; Subsecretá­
rio de Estado da Administração
Escolar, Dr. Justino Mendes de
Almeida, e Su»secretário de Es­
tado da Juventude e Desportos,
Dr. Francisco Elmano Martinez
da cruz Alves.'

O sr. Dr. João Luís da Costa
André, Subsecretário de Estado
do Tesouro é natural de Faro,
onde nasceu em' 1933.

J!l curioso referir, que dos no­

vos ministros só dois têm mais
de cinquenta anos.
«A Voz de Loulé» apresenta

Os seus cumprimentos aos go­
vernantes ora empossados, augu­
rando-lhes as maiores felicIda­
des no desempenho de tão ele­
vadas funções.

Noticias de ALTE I�I'
o «Grupo dos Amigos de Alte»

levou a efeito a homenagem aos

soldados desta freguesia que re­

gressaram da sua missão nas

províncias ultramarínas com o

seguinte programa:
As 17 horas _ romagem ao

cemitério paroquial em memó­
ria de dois soldados que morre­

ram em combate e que se en­

contram ali sepultar'os, vindos
ca Guiné.
As 18 horas _ missa vesper­

tina com a assistência dos sol­
dados desta freguesia, regressa­
doe do ultramar.
As 19' horas- _ procissão com

a imagem de Nossa Senhora da

Assunção, cujo andor foi condu­
zido pelos soldados.
As 20 horas _ foi-lhes ofere-

cído um elanche».
.

As 22 horas. realizou-se tam­
bém em sua honra um acto de
variedades no Parque da Fonte

Pequena,

O mesmo Grupo homenageou 'o
Dr. Luís Filipe Madeira, filho de

Alte, recentemente' formado em

Direito pela Universidade de

Coimbra, com um jantar a que
assistiram numerosas pessoas
desta aldeia e de outras locali­
dades nomeadamente de Loulé,
Lisboá etc.. No final o Dr. Luis
Filipe 'Madeira foi calorosamen­
te felicitado, tendo o novo licen­
ciado' agradecido em eloquentes
palavras.
Alte, 20 de Agosto de 1968

C.

lEVES REPAROS •..
(Oontinuação da 1.· página)

de calaboiço. a bom recato, fa­

riam com que aprendessem pala­
vras mais corretas e menos aten­

tõrías da moral pública, dispen­
sando que -as senhoras tenham de

se fazer acompanhar de' cava­

lheiros munidos de objecto con­

tundente, para serem devidamen­
te respeitadas.

:ID certo qua-muítae raparigas
andam quase nuas por essas

ruas. Cremos, porém, que esse

facto deve ser motivo para co­

misseração por essas transvia­
das da decência e do pudor, obri­
gando, com mais forte razão, os
índívíducs do outro sexo a se­

rem índulgentes e circunspectos.
Nada justifica contudo, as pa­

lavras obscenas nem a risada
alvar ou alarido' soez que costu­
mam empregar os componentes
de tais grupos.
'Que haja o devido respeito pe­

las pessoas que têm que circular
nas nossas ruas, é o que se tor­
na necessãrío, a bem dos requin-·
tes da boa educação, do respeito
pelos direitos cívicos do nosso

bom povo e do bom nome' da
nossa terra.

Um transe�nte

Construcôes
na Areia
(Oontinuação da l." pagina)

dam as mais saudosas recorda­
ções. E os que agora nele par­
ticipam vivem com justificada
ansiedade o dia em que na areia
vão dar forma ao seu sonh-o, ex­
pressão à sua eapacídade artís­
tica. I

Importa salientar a valídade
educativa

-

desta iniciativa do
«Diário de Notícias», pois a den­
tro do conceito duma 'educação
integral _ «desenvolvimento har­
mónico e total de todas as capa­
cidades e aptidões dum indivi­
duo» _ a parte artística tem

papel grande.
Em todas as praias .o êxito tem

sido idêntico ao de anos anterio­
res. Um imagem que em novas

cambiantes se repete todos os

anos.

Largas dezenas de crianças, �
agrupadas em três 'escalões, con-

. forme as idades, vão na fina,
dourada e convidativa areia da
Praia de Quarteira, construir
com a fantasia e espírito de
observação da gente moça, for­
mas escultóricas, onde se definem
pequenos artistas. Vocações em

embrião se têm revelado nesta
iniciativa do «Diário de Notí­
cías»,
Na sexta-feira, dia 13. é em

Quarteira e lá estaremos para
observar um quadro simultânea­
mente enternecedor e a fazer
pensar. Uma activídade recrea­

Uva promovendo €ducação pela
arte.
Os prémios a. exemplo de anos

anteriores são tentadores, haven­
do ainda a hipótese da viagem a

La Baule para partícípar no

Concurso Internacional.
A dístríbuíçâo' des prémios _

fecho condigno do Concurso das

Construções na Areia, efectua-se
na Esplanada da Junta de Tu­

rismo, organismo que dá à ini­
cíatíva a sua melhor colabora-
ção.

.

./
Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
-palma» A I It a r v i a'

I
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COM A EFICIÊNCIA E
./

OPORTUNIDADE DE 'SEMPRE,
RESOLVE TAMBÉM
O SEU PROBLEMA
Um ambiente de requinte. Um whisky com água bem gelada.
Um problema. Resolvido pelo S A N TO com a eficiência do

costume. Como, aliás, todos os problemas. Problemas simples
ou complexos que, no entanto, impedem as pessoas de viver

plenamente. Como a água gelada para o whisky ou a cerveja
fria no momento certo. Por isso o SANTO disfruta da gratidão
de muitas pessoas e é conhecido em quase todo o mundo. Por
isso também você terá todos os problemas resolvidos com o

frigorífico·AEG - SANTO.
.

).

I

Consulte os revendedore-s

'·A.EG SANTO
Agente em Loulé: MOTOLUX, L.DA - Tel. .317 I

Ecos de QUERENÇA
REPARAÇÃO DA IGREJA PA­

ROQUIAL

Está pràticamente concluida a
1. a fase da reparação da Igreja.
Aos nossos conterrâneos e ami­
gos devemos a realização das
obras de que a Igreja tanto ca­

recia. AI todos um muito obriga­
do e que Deus os recompense.
Vamos iniciar a 2." fase, ou

seja a reparação dos Altares,
obra orçada em cerca. de
117000$00. Para a conclusão des­
ta obra contamos com rna's um

sacrifício de todos aqueles que
estão ligados a esta terra pelo
nascímento ou por laços de famí­
lia ou de amizade.
Apraz-nos reg.star o apoio mo­

ral
.

e material que' Sua Ex. a
Rev.r= O Sr. Bispo nos tem dado,
oferecendo-nos o azulejo que em­
beleza a nossa Igreja.
Regosijamo-nos por podermos

registar hoje mais os seguintes
donativos:
Transporte, 108.182$20.
Saldo da Festa de Nossa Se­

nhora da Graça, 3.165$50; Antó­
nio Domingos Víegas _ Lisboa,
5000$00; por intermédio da sr.s
D. Ilda Alves Rosa Nogueira �

mais, 3.320$00; Dr.a D. Aida dos
Santos Viegas de Carvalho Ma­
chado -_ Loulé, 300$00; Manuel
da Costa Gonçalves _ Africa do

Sul, 200$00;' Manuel Jacinto _

Corcítos, 200$00; José Rodrigues
Pires _ Corcitos, 50$00; Manuel
los Santas Martins � Várzeas,

. 300$00; D. Maria José Gonçalves
Viegas _ U. S. A., 500$00; D.
Guilhermina da Conceição Cor­
reia _ Portimão, 100$00; Custó­
dio Cavaco Faisca _ Corcítos,
150$00; Manuel· Mendes Cor­
reia _ Corcitos, 120$00; José
Manuel Mendes dos Santos _

Faro, 50$00; João Costa _ Char­

neca, 200$00;' José dos Santos de
Sousa _ Portela. 50$00; Manuel
Faís-ca Guerreiro _ Cardazal,
100$00; Manuel da Ponte Gon­
çalves _ França, 200$00; Flori­
yal da Silva Miguel _ França,
200$00; Manuel António Madei­
ra - Amendoeira, 200$00; Ma­
nuel Rodrigues Viegas _ Cerro
da Corte, 100$00; D. Maria da
G1óllia Bacharel _ Portimão,
168$00; ,José Farias _ França
20 francos, 114$90; José de Sou­
sa Faisca _ Várzeas, 250$00;
D. Maria Inocência França,
287$30.
Total, 123.567$90.

*
Na Igreja Paroquial de Que-

Escola de Enfermagem
de S. João de Deus

Ê v o R A

Ingresse no enfermagem ...

'

Uma. profissão ao seruiço do mundo inteiro
Informa todos os interessados que o novo curso de

auxiliares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do
ano em curso. O exame de aptidão efectuar-se-à possivel­
mente na última quinzena de Setembro e a respectiva
documentação deverá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do
ano em curso, podendo, todavia qualquer documento exigido
ser entregue nesta Secretaria até. à 'antevéspera do início
das provas mediante Q pagamento do emolumento legal.

As alunas de fracas possibilidades financeiras, que
nesse exame revelarem vocações e aptidão. especial para o

futuro desempenho da profissão, serão fornecidos 'aloja­
mento e pagamento de mensalidades, fixadas pela Escola,
não superiores a Esc: 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
apósa conclusão do. curso, descontando para o efeito, quan­
do empregados, o mínimo mensal de 20% sobre o ven­
cimento ilíquido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e

das disciplinas de português, e aritmética.
Recomenda-se, pois, que os candidatos aetualizem bem

os conhecímentos adquiridos na instrução primária.
O Presídente do Conselho de Direcção,

,

Manuel Estanislau Vieira de Barahona
\

..._-----------------

rença realizou-se há poucos dias
o enlace matrimonial da sr.s D.
Maria Ivone Mendes dos Santos,
filha da sr,» D. Maria Guerreiro
Mendes e do sr. Francisco Lopes
Borges, comerciante no Pombal,
com o sr. Raimundo de Sousa
Martins, filho da sr.» P. Ilda da
Conceição de Sousa e do sr. Ma,
nuel de Sousa Martins, residen­
tes na Cruz da Assumada.. Apa­
drinharam o acto os srs. Manuel
Miguel da Silva e Artur Correia
Faísca e suas esposas,

F'raneísca Sebastiana, do sítio
do Borne, com 83 anos de idade.
Inácio Custódio, do sítio da

Portela, com 69 anos de idade.
María Teresa Rodrigues, do SÍ­

tio do Porto Nobre, com 66 anos
de idade.
José Mendes, do sítio do Pom­

bal. com 83 anos de idade.
Manuel Joaquim Viegas, do si­

tio do Cerro de Santa Maria,
com 83 anos de idade.

(

Propriedadeli-
F'aleceram recentemente nesta

freguesia as seguintes pessoas:
José de Sousa, da Aldeia da

Tor, com 84 anos.

Maria Antónia, do sítio de
Amendoeira, com 86 anos de
idade.
Inácia de Jesus, da Aldeia da

Tor, com 80 anos de idade.

Vende-se uma propriedade de­
nominada Monte da Pencarínha
(com uma morada de casas) e

outra no sítio dos Barreiros com
bastante barro de oleiro à vista,
(ambas a 1 quilmómetro da Vila.
Tratar com João Centeno Pas­

sos _ LOULm.



4 A VOZ DE LOULÉ

•
...J

ISCOlA HOTElHRA
DO· AlGARVf

I

INSCR I c'6lts

Estão abertas as inscrições de' 15 de

Agosto até 15 de Setembro, para a' fre-
,

'quência dos CURSOS ELEMENTARES
das Secções de:

• RECEPÇÃO
• COZINHA

• ECONOMA1:0
• ANDARES

,- • MESA- ,

• BAR

Para mais tnrormações, 'w

dirija-se à Seeretarta desta Escola

Rua do

F A

,

uma cronico

e um desafio
(Continuação da i» página)

dio as chaves para visitar os

Castelos, porque teria ·tido opor­
tunídade de apreciar o mais cem­

oíeto Hospital Bubresnonaí da

Província construído e equipado'
corn o p'roduto das festas do

Carnaval, uma das característi­
cas mais flagrantes do quanto
pode a alma louletana quando
se junta para elevar o nome da

terra, num simbolismo de so­

lidariedade humana e de frater­
nidade social.
E talvez a sua ideia; o. seu

diagnóstko ·sobre a gente de

Loulé, fosse diferente e mais en­

c-omiástico se em vez de entre­
vistar' os apagados vultos com

que topou tivesse subido a Ave­
nida General Carmona e, jun­
to do monumento a Duarte Pa­

checo, tivesse .recordado um pou�
co' o. que foi a obra ingente desse

louletano para recuperar um

atz:azo que nos ·envergonhava e

nos deprimia perante o mundo
civilizado.
Talvez ·então tomasse éons­

c,iência de que Loulé, valia .;;¡.lgo
mais do que lhe haviam contado.

E, porventura te"r-lhe-iam dito
que podia ir comer figos a qual­
quer figueira, sem .que. alguém
lhe censurasse a atitude··e sem

que contassem os iigós que co-

messe, .

E mais que Loulé, era dos
concelhos mais ricos de Portu­

gal, produtor grande de cortiça
e da melhor do mundo e conce­

lho marcante na riqueza expor­
tável do Algarve.
E: que 'aquilo que ele chama

de artesanato a obra de palma
e ·a manufactura do .oobre, não
tem rival em .qualquer outro
concelho de Portugal.
Então, talvemz o. jornalista.

que é, meditasse um pouco no

que escreveu sobre Loulé e con­

êluisse que não era terra só de
mouras encantadas mas de gen­
te dotada de qualidades de tra­

balho, iniciativa e audácia que os

têm imposto não. só cá, mas pelo
mundo fóra, como dos melhores
(; mais são portugueses.

R. P.

Motor' OEUTEX
Por motivo de electrifica·

ção de mpagem, vende'se, por
preço acessível. um motor a

gasoil DEUTEX de 15 H. P.
Tratar com Manuel Car�

rusca -- Sítio de Parragil -
LOULÉ,

VEfiDE�SE
Moagem de trituraçãOo de al­

farroba, em bom estado de fun­

cionamento, com motor a ga.­
soil, podendo ser vendido em

conjunto ou separado.
Quem pretender dirigir a Joa­

quim M. I. da Piedade - Telefo­
ne 137 - Loulé,

Letes,
R

32:·�JL

O.' "

-

J s. .:. ,I
"

'. i.
. .', ,;. f.J 00'

HNAIINHA 'Justific
(Continuação da l." página)

o pelotão. E tudo fama crer que
um algarvio' venceria no Al­

garve. Mas"'o esforço dispendido
durante um autêntico contra­
-relõgío; já que correu sempre
isolado durante quase cerca de
150 kms. traiu o valoroso ta­
vírense, que sucumbiu no troço
final, sendo afinal o 3.° na nossa

Vila. De qualquer forma 'ele fOoi
o grande «herói» desta tirada.
Mas 'O golpe grande da Volta

verlríoar-se-ta no día seguinte ao

disputar-se o contra-relógio en­

tre Loulé-Tavira. Ganhou um

belga - Hemeryck, da F'lândría,
mas os f,rutos colheu-os 00 benfi­
quista Américo Silva (3.° na ti­
rada) e que vestiria a camisola

amarela, vencendo a Volta. As­
sim o nome de Loulé ficará liga­
do .ao do vencedor da competição.
A equipa do Ginásio Clube de

'I'avíra teve comportamento di­
gno de apreço, pois com uma for­
mação jovem .alcançou um hon­
roso 4,0 Iugar: colectivo, a seguir
ao Sporting. Benfica e Porto.
Atrás dos tavírenses ficaram o

Sangalhos e a F'lândrla, já que
a Ambar terminou apenas com

dois ciclistas. No plano. indivi­
dual há que realçar António Gra­
ca (suplente para o Campeonato

.
do Mundo de Ciclismo), e que
foi o 10,° da classírícação geral
e venceu a 17." etapa - Circui­
to 'de Tavira.

Os outros algarvios foram': 1p.0
Rogério Domingos; 32.° Marcell­
no Santos: 36.0 Custódío Cristi­
na« 37,° José Maria Nunes e 39.°
Francísco Martins.

.

. Sérgio. Páscoa, que corre pelo
Sporting, foi. ó 9.° na classíñca­
ção final e o 5.0 no' Prémio da
Montanha.

Secretoria Notarial de' Loulé
- 1.° Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da Rosa
Pereira da Silmva.

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro de notas para
escrituras diversas, n.s A - 35, de
f'ls. 27 a 34. se encontra exarada
uma escritura de justificação no­

�arial, outorgada hoje, na qual,
José Guerreiro Farrajota Cava­

co, e mulher, Maria E:Iisa Marim
Teixeira Cavaco, residentes na

Quinta da Campina, freguesia de
São Clemente, desta vila, José
Maria Ramos. e mulher, Olínda
Farrajota Cavaco Ramos resi­
dentes na cidade de Faro,' e Ma­
ria de Brito Farrajota cavaco.

�

acao
,

Notarial
de 'Assunção, viúva residente na

rua Tomás Ribeirb, n.« 46, 2.°,
dt.o da cidade de Lisboa, se de­

clararam, respectívarnente, nas

datas de. 17 de Julho e 30 de Ja­
neiro do ano corrents donos e le­
gítimos possuidores,' com exclu­
são de outrem, em comum e na

proporção de 1/3 para Os justí­
ficantes José Guerreiro F'aerajo­
ta Cavaco e mulher, 1/3 para os

justíftcantes José Maria Ramos
e mulher, e 1/3 para a justifí­
cante Maria de Brito Farrajota
Cavaco de Assunção, dos se­

guintes prédios:
a) - urbane, constituído ;por

uma morada de casas. térreas,
com vários compartimentos, e

quintal, na rua Mouzinho de AI­

huquerque, freguésia {le S, Se­
bastião, desta vila com os nú­
meros 4 e 6 de polícía, que con­

fronta do nascente e sul com
José Guerreiro Farrajota oava­
co e outros, antes com herdeiros
de José .Guenreíro Cavaco Júnior
e antes com António Martins

Sancho, do norte com Diaman­
tino Murta Neto, antes com
Francisco Guerreiro e não com a

rua, e do poente com a rua

Mouzinho de Albuquerque, ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial sob parte do artigo n. ° 2 755,
com o valor matrícíal de 52 800$
e a que atribuem o. {le 60 000$.
b) - urbane constituido por

uma morada de casas para ha­

bitação, com 3 compartfmentos,
que se situa na rua Mouzinho de

Albuquerque, freguesia de S, Se­
bastião, concelho {le Loulé, com

o n.v -8 de polícia, confrontando
do nascente e' sul com- José Ma­
ria Ramos ·e outros, antes com

herdeiros de José Guerreiro Ca­
vaco Júnior, do norte com her­

deiros de F'rancísco Ouerreíro
Pencarinha antes com Francis­
co Mendes: ·e do poente com a

rua, inscrito na respectíva ma­

triz predial sob parte do mesmo

artigo n.e 2 755, com o valor ma­
tricial de 16 560$00 e a que
atribuiram o de 20 000$00.
Que o primeiro destes prédios

se encontra descrito na censer­
vatória do registo. predial deste

concelho, sob o n.s 11027, a fIs.
151, do livro B- 2-8, encontrando­
-se o segundo omisso naquela
conservatórta,

Que os dois referidos prédios
lhes pertenciam em comum e

partes iguais, por lhes terem sido
. doados por Maria das Dores Far­

rajeta Aleixo, que também usa­

va Maria de Brito Farrajota
Aleixo 'ou Maria. das Dores Far­

rajota Cavaco, viúva, que foi re­
sidente nesta vila de Loulé, por
escritura de 2' de Dezembro de
1965, lav.rada de fIs. 25 a 29, v.o,
do livro n.O B - 25, de notas para
escrituras diversas, do 1.0 Cartó­
rio da Secretaria Notarial de
.Faro.

Que nessa referida escritura
de 2 de Dezembro de 1965, os

dOis prédios supra descrito.s, fo�
ram ,relacionados numa úni.ca
verba - a n.O 5 da relação de
bens ·elaborada· nos termos do
art.O 77 do Código do Notariado
então vigente - pelo facto de
ambos constituirem o' artigo ur­

bano da freguesia de S. Sebas­

tião, deste concelho, n.O 2755·,\ e

de· não ter sido ainda pedida a

discriminação do rendimento co­

lectável do. mesmo artigo, na re­

partição de finanças competent'e.
Que nessa. mesma escritura de

2 de Dezerpbro de 1965, por lapso
se declarou, que o prédio em

questão constante da verba n.O 5,
se encontrava omisso na ·conser­

vatória do registo ,predial deste
concelho de Loulé, quando o cer­

to é que: - o prédio identifi­
cado na alínea a) desta escritu­
ra se encontra {lesc,rito na aludi­
da conservatória, sob o n.O

11 027, a fis, 151 do livro B - 28;
- e o identificado na alínea b)
desta mesma escritura, se en­

contra omisSo. na mesma ·conser­

vató:ha.

Que ambos os prédios perten-
.

eiam à doadora, a referida Ma­
ria das Dores Farrajota Cavaco,
por lhe terem sido adjudicados
em pagamento da sua meação,
no inventário obrigatório, que
correu seus termos no Tribunal
Judícíal da comarca de Loulé,
por óbito de José ·Guerreiro. ca­
vaco Júnior, casado em primei­
ras núpcias com a doadora, então
inventariante, que foi residente
nesta vila de Loulé, arquivados
no maço. n.v 79, sob o n.O 2' 304,
do ano de 1918.

Que os mesmos prédios foram
descritos nas verbas números 28
e 29 desse inventário, sendo es­

sas descrições coíncídentes com

as das alíneas a) e b) desta es-

critura,
.

Que o prédio. descrito sob o re­

ferido número 11 027 é roreíró.
em 2500 réis anuais a Joaquim
Marcelo Adelíno Pereira e a

José Martins Farrajota e que,
sobre essa descrição recai em

vigor a inscrição número. 7777,
a fIs. 126 do livro F - S, da qual
consta que é titular do dominio'
útil do. aludido prédio, António.
Matias. casado, trabalhador, que
foi residente nesta vila de Loulé,

Que o prédio em referência é

porém livre e alodial e já foi
consíderado como tal ao tempo
em que foi instaurado o inven­
tário obrigatório por óbito do re­

ferido. José Guerreiro Cavaco Jú­

nior, por quanto o mesmo com­

prou o domínio. útil do referido
prédio ao enfiteuta António Ma­
tias e mulher, Marla Matias, ca­
sados segundo o regime da co­

munhão geral de bens, residentes
nesta vila de Loulé, em data im.

precisa de 1916, por mero con­

trato verbal e por preço que
ignoram, tendo-se nessa mesma

data, o referido José Guerreiro
Cavaco Júnior oposto ao paga­
mento do foro aos aludidos se­

nhorios directos, a pretexto de

que o mesmo não era devido,
pelo que se verificou a inversão
do título da posse, tendo o refe­
rido domínio directo desde essa

data e até ao presente, sido pos­
suído, em nome próprio, pública,
pacifica e contínuamente, sem

oposição de quem quer que seja,
não só pelo rererído José Guer­
reiro Cavaco .Júníor mas tam­
bém pelos seus sucessores. pelo.
Que o referido dominio directo fo.i

adquírido por prescrição aquisi­
tiva, não tendo eles justificantes
'em face do. exposto possíbilida-:
de de comprovar o seu direito de

propriedade sobre o aludido pré­
dio, pelos meios' extrajudiciais
normais.

E.stá conforme ao original, não
h�wendo na parte omitida,. nada
em contrário ou, além do que se

eertifi.c·a.

Secretaria Notarial de Loulé,
30 de 'Agosto de' 1968,

O Ajudante,
Fernanda Fonres Santana

1f
Grande foi o entusiasmo com

que Loulé, recebeu' a
.

caravana

voltísta como atrás rerertmos.
Foram. instituídos vários' pré­

mios pærtículares e graçaaà co­

laboração. e esptríto baírrísta de
várias entidades e partícutares,
que ínstítuíram os prémios 'e pro­
cederam à reapectíva angaria­
ção.

ID assim ternos:
Para o 1. ° classíñcadc (Mário

Sá): Taça «Câmara Municipal
de Loulé» ; 'l1aça «Restaurante...
Atlântico», de Quarteira; r par
de boions para bicicleta e 250$00
de um grupo de louletanos.
Para a 1.' equipa classificada

tia etapa (Sangalhos): Taça
«Louletano Desportos Clube».
Para o 1.0 algarvio. (António

Teixeira � Tavira): Taça do Ho­
tel Residencial «Triângulo», de
Quarteira; envelope «Mistêrio»
da Junta de TUrismo. de Quartei­
ra; envelope ,cQom 100$00 do «Ho­

tel Toca do Coelho.» ;
. envelope

com 100$00 de «A Voz de Loulé»

e um par de sapatos da «Sapa­
taria Zázá».
PaTa o último.,classificadó da

etapa (ciclista 94 da Ambar).
Para Vítor Tenazinha: prémio.

de 300$00, oferta dos seus admi­
rado.res.

VIAJA,N JES •••

Centro Cultural
e Recreafivo
de Ouarfeira

(Continuação da l." página)

da Fonseca, a,ctualmente a lec­
cio.nar no Porto, mas que ern

F'aro durante vários anos exer­
ceu as suas funções docentes.
Além da direcção, ministra as

aulas de educação fisica, nata­

ção. e iniciação desportiva, as

quais são também leccionadas
pela sr." ¡>¡Oof. D. Maria Antonie­
ta Ponte Barros, professora de
cdueaçãQo físIca na Escola Técni­
ca de Loulé.
As lições de Inglês estão con­

fiadas ao sr. Dr. António Alfredo
Gonçalves Crisóstomo e "as de
Artes Plásticas à sr." Prof. D.
Marta Gonçalves Marques Ra­
ma:lho..
Em Quarteira, durante três

horas por dia, dezenas de' crian­
ças educam-se recreando, atra­
vés deste oportuníssimo Centro
Cultural e Recreativo o único a

funcionar no presente ano em

terr,as do Algarve.

Ãlvolto da (ruz
floro & Irmão, L. da
Secretaria Notarial de Loulé

- 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da Rosa
Pereira da Silva.

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que por es- .

cnítura de 22 do. mês corrente,
lavrada de f'ls, 14 a 16. v», do
Livro n.O B - 35, de notas para
escrituras diversas, do. cartório
acima referido, a sócia Joana dos
Santos Martins, da firma «AI-'
varo da Cruz Floro & Irmão.,
Ld."», com sede nesta vila, cedeu
a sua quota de 5 000$00, a nidio
da Cruz Floro.

Que, pelos actuais e únicos
sócios da mesma sociedade Alva-

. I'D da Cruz Floro e Ilídio da Cruz
Floro - o qual foi nomeado
também gerente - foi aumen­

tado o -,capital so,ciàl da referida
sociedade, que era de 15 000$00,
para 105000$00, tendo o' aumen­

to na importância de 90 000$00,
que se acha integralmente reali­

zado, sido subscrito com uma

quota de 60 000$00, pelo sócio
Alvaro da Cruz Flor-o e outra de
30 000$00, pelo sócio nidio da
Cruz Floro.
Que foram unificadas· quanto

a cada um dos sócios, as quotas
provenientes do. aumento. com

,as que já possuiam, e, em con­

sequência, alterado o artigo 4.0
do. pacto social, que passou' 'a. ter
a seguinte redacção: .

Art.o 4.°

O capital so'cial, integralmen­
te . realizado em dinheirq é de
105 000$00, dividido em duas

quotas, uma de 70 000$00 perten­
cente ao s6-cio Alvaro da CruZ!
Floro e outra de 35 000$00, per­
tencente 'ao sócio ru·dio da Cruz
Floro.

'

*

Os «pedinchões». agradecem
aos que amàvelmente contribui­
ram para avolumar as ofertas de

Loulé, mas não podem deixar- de
lamentar-se por não terem con­

seguido. nem mais nem melhor,
numa terra onde o ciclismo tem
sido o desporto-rei das multidões.
De resto, a preferência de Loulé

para uma final de etapa da Vol­
ta a Portugal justinca s'acrifícios
a que os lo.uletanos não. devem
furtar-se:

Acidente morfal
Num emba'te de duas mo-'

torizadas, em São João da
Venda. um dos condutores -

Manuel Francisco Calado, dé
28 anos, trabalhádor, residen­
te·em Alfarrobeira. ·neste con'''.
celho, ficou em estado de­

sesperado. C o nd uzid o ao

Hospital da Misericórdia, �m
Faro. ali veio a falecer.

PRÉDIO
EM LOULÉ

ou meros passeantes
(Continuação da l." página)

Temos pois dois homens que
foram dois singulares viajantes.
Porque, COmo. é óbvio, viajar

não é percorrer cidades apressa­
damente, vendo apenas as suas

ruas e os edifícios que se erguem
nelas, .com maior ou menor 'equi­
líbrio de dimensões, com maior
-ou menos beleza ou expressão,
mas na maioria dos casos de tra­
ça igual ou semelhante .aos da­
queles que já conhecemos ou já
vtmcs noutros locaís.
Viajar é antes encher bem os

olhos com 8iS paisagens que se

dão à nossa observacão. :E sur­

preender, ou procurar surpreen­
der, os aglomerados humanos no.

que eles têm de mais interes­
sante, que são os costumes e as

suas ideias. lID visitar os monu­

mentos 'e os museus nacionais,
repositórios de Arte· de alto. po­
'der educativo e que reservam
semprs agradáveis surpresas, aos
que deles se acercam. :E enfim

proceder tal como aquele que lê
para se instruir, e que é lendo
muito devagar e notando 'com a

pena na mão tudo o que o livro
ensina, tudo o que 'ele contém de
desconhecído para nós, como re­

comenda e bem :Emile· Faguet.
Mas a verdade é que nem sem­

pre se procede assim. Procuran­
do em Paris orientar-me para
uma' visita. à Sainte Ohapelle,
r ica de vitrais maravilhosos, pe­
di a alguém que fazia largas
temporadas naquela cidade e que
na ocasião encontrei ali, que me

indicasse o melhor e mais curto
,caminho para lá chegar. Fiquei
porém desapontado com a res­

posta obtida: é que o meu inter­
pelado não .conhecia a Sainte

Chapelle, nunca mesmo ouvira
f,alar desta joia da arquitectura
gótica fran.cesa. Falta de inte­
resse, pois pelo documento. artís­
tico, que é simultâneamente um

documento. histórico 'e um do-
cumento humano.

,

Ora viajar assim é continuar
a ignorar aquilo que já se igno­
rava. li:. percorrer milhares e mi­
lhares de quilómetros sem qual­
quer utilidade espiritual, deste
modo materia,lizando a viagem.
:li: enfim passear. sem outro alvo.
em mente que não seja o de re­

crear-nos apenas.
Dizta o grande Eça que ·«via­

jantes que se tenham alongado
para o canto cia 'China, e obselr­
vado alguns modos e co.stumes

<;las classes ·cultas, e espreitado
aqui e além, atravez. das fendas
de portas, um pouco da vida ín­
tima, da família, das ideias, das

crenças, podem ser contados pe­
las pontas dos dedos».
Nas viagens, pois. uns· pro.cu­

ram ver, somente ver, e com isso
se contentam.
Mas outros pretendem mais

alguma coisa: querem ver tam­

bém, o que se compreende, mas

querem ver tirando daquilo que
vêem Os ensinamentos .que a

opo.rtunidade lhes pode propor­
cionar e de que os primeiros se

alheiam, com evidente prejuízo
para ·a sua cultura.

:ID de resto com· este propósito.
que se deve viajar. Na Itália en­

tram todos os anos alguns mi­
lhões de turistas.· E

.

que vêem

eles, ali onde aliás há ta.p.to.;para
ver? Pouco ou quase nada.
Tive a dita de visitar os belos.

e ricos museus do Vat,ican9,' _em
Roma; d'Artes e Oficiós, em Flo­

rença, e do Palácio Ducal, etrL

Veneza, 'O que me permitiu
-observar como ,são conduzidos e

instruidos naquelas famosas pi­
naco.tecas os que entram nas

suas salas, onde Arte e só Art-e
existe.

Os guias, mercenários
J
em re�

gra ignorantes e portanto des­

providos da prepar.aç.ão exigída
pelo delicado mister que exer­

cem, fartos porventura· daquelas
andanças, para que nOo entanto
são bem pagos, desemparaçam­
-se o mais depressa que podem
do seu trabalho, pouco mostran­
do e menos explicando ainda.
De maneira que o viajante

gastou -o seu dinheiro. e ao. fim
E' ao cabo não viajou - passeou
apenas, Nuns ·casos, por culpa
própria. Noutros. por culpa da­

queles que o iludiram.

J, Piedade Júnior

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Chapéus
para praIa

Está ·conforme ao original. não
havendo Da parte omitida, nada
em contrário, ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
28 de Agosto de 1968.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Vende-se um pr�dio, por
estrear, de 2.0 andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da An­
cha.
Boa construção e bons

acabamento�.
Tratar. com António de

Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439 -

LOUL:f::.

Terreno para cons­

trução na Campina de
Cima.

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDes

SEGUnOS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTO!\.

venda·e reserva de

passagens para todo o mu�do

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNCI� CD AUTORlZAOA

EmLarques rápidos para Àfrica

LOULE'
TELEF. 193

EM LINDOS

PADRõES DA MODA

Criações de Alta N0-

vidade para Senhora.
Preços especiais para

Revenda.
Encontra V. Ex.a na

casa de João Martins
Rodrigues - Av. José
da Costa Mealha, 41
LOULÉ.

R Á F I A

de ol'igem alemã
Marca RIALTO-BAST

Em lindas cores da
Moda. Vendas por con­
ta do importador aos

pre90s mais baixos do
mercado.
Desoontos espeCIais

para Revenda.
João Martins Rodri­

gues - Av. Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ.

A assistência em LISBOA é

prestadà na n/ Filial, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­

lef. 53 82 40, pelo. n/ sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.
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URGE OllE O ESTADO
tendo em vista o desenvolvimento económico
do País. pejo menos unifique ° preço do qui",
,Iowatt / hora do MINHO ao ALGARVE

(Continuação da t» página)

No propósito de conhecermos

alguns deles procurámos contac­
tar, de novo, com o, presidente
daquela Cooperativa, o sr. Eng.·
Agr.· Joaquim Lopes Belchior, o

qual, na nossa breve conversa,
começou por declarar:

- A citricultura desempenha­
rá, num futuro próximo, papel
de primordial ímportâncía na

economia não só do Algarve, as­

sim como prõpríamente do Pais,
porquanto, segundo a opinião de
técnicos cítrícolas estrangeiros,
nomeadamente engenheiros agró­
nomos franceses, são do parecer
que a laranja produzida no Al­

garve é uma das melhores do
Mundo.
Pena é que não se possa já,

neste momento, proceder à írrí­

'gação total da aona barrocal do

Algarve, através de barragem
cujo estudo hídráulíco está feito
há muitíssimos anos, nomeada­
mente na ribeira do Beliche e no

rio Gilão, que desagua em Ta­

vira, pois só com estas barragens
era possível irrigar toda a zona

barrocal, desde Vila Real de San­
to António e Castro Marim, até
ao limite do concelho de Loulé,
ínclusívé.
Por outro lado, em face' da

pouca .pluviosidade que se tem
vindo a acentuar- nestes últimos
anos, toda a zona actualmente

irrigada do Algarv-e só o pode
ser através de furos bastante

profundos, à volta de 100 me­

tros, estando a um nível friático
à volta de 30 metros, o que im­

possibilita os processos tradícío­
naís de extracção da água, tendo
que recorrer a bombas 'de pro­
fundídade de custo de instalação,
na grande maioria dos casos,

completamente proibitivo. No en­

tanto poder-se-ta resolver este

problema, de tanta acuidade. e

enquanto não se fizessem as re­

feridas barragens, através de
bombas eléctricas submersíveis,
de muito menor custo, senão
houvesse a obstar o elevado cus­

to de energia eléctrica que se ve­

rifica no Algarve e Alentejo em

relação ao resto do Pais.

Enquanto não se resolver este
írnportante problema, tudo o que
se possa fazer em aproveita­
mento cttrícola das condições
excepcíonaís que esta provincia
disfruta, só o poderá ser à
custa de enormes sacríñcíos por
parte do agricultor, o que é ,cer­

to, mercê de um fenómeno. de
êxodo natural do campo para a

cidade que se constata em todo o

Mundo, poucos são aqueles que,
por amor à terra, se sujeitam a

fazer esse sacrtf'ícío.

r

12. os Jogos flol'ois
do G, D. do (UF
8.os Nacionais
- 3.°5 Luso- Brasileiros
O Grupo. Desportivo da CUF

.

promove durante 'o corrente ano

os seus 12.·' Jogos Florais' (8.·'
Nacionais - 3.0' Luso-Brasilei­

ros) na .continuação deste certa­
me literário. que tanto êxito tem
obtido. Poderão concorrer portu­
gueses e brasileiros de ambos os

sexos com trabalhos inéditos nas

modalidades de «Poesia Obrigada
a Motes, «Poesia Lírica», «So­
neto» «Quadra» e «Conto'». Ha­
verá prémios pecuniários para os

l.·· e 2.·' classíñcados, salvas

para os 3.°' e "as Menções Hon­
rosas, que o Júri atr�buir. O pra­
zo de entrega 'dos origina�s ter­

m1na a 15 de Outubro e os in­
teressados poderão solicitar o

Regulamento bem como quais­
quer outros esclarecimentos, ao

Grupo. Desportivo da CUF -

Barreiro.

LOUL:t
-----------------------------------------------------

Antes de mais, a nosso enten­
der, urge. que o Estado, tendo
em vista o desenvolvimento eco­

nómico do, Pais, pelo menos uni­

fique o preço do quilowatt-hora
do Minho 'ao Algarve, poís temos
notícia que, sem qualquer justí­
ficação aparente, pois tedos so­

mos portugueses, existem regi­
mes de tal maneira diferencia.s,
ao ponto de no Norte do Pais
se vender energia eléctrica, para
qualquer fim, a trinta centavos
($30) o quilowatt-hora, o que
não está certo.
Pelo que declaramos, estamos

em crer, ou o nosso problema,
que é afinal de Uma boa parte
do Pais é prontamente resolvído
GU senão não há boas vontades,
nem carolice, que suporte este
estado de coísas,

Noutra pergunta que lhe ríze­

mos, relativamente ao andamen­
to das obras da Sede da Coope­
rativa, disse-nos:

- O edífíc. o· da Estação fru­

teira encontrou-se em construção
e rios primeiros meses, do próxi­
mo ano, deve estar pronto a re­

ceber as máquinas. as quais já
estão compradas e pagas.

Depois de uma pequena pausa,
acrescentGu:

- Quanto ao plano industrial
está ,completamente estudado, no

que' respeita a tratamento dos

produtos citrícolas e vai-se pro­
ceder dentro e breve, ao estudo

completo da comercialização do

produto fabricado, para o qual
será nomeada uma comissão, que
irá ao estrangeiro observar, em

pormenor, corno tais coisas lá se

processam. ,

A nossa conversa com o Eng.o
Agr.v Joaquim Lopes Belchior

havia chegado ao termo, agrade­
cemos a sua amável colaboração
e o ter permitido que os mais'

directos interessados, tomem co­

uhecímento que se procuram ca­

minhos novos para a agrícultura
algarvia, que a conduzam ao l�­
gar que lhe 'Cabe na economia

nacional.

Oaminhos novos impõem-se que
se procurem, pois da estagnação
nasce a ruína e caos e nós cre­

mos que a agricultura não é uma

fatalidade.

Guilherme d'Oliveira Martin8

t

Manuel Cabrito
Cortes

MISSA DO 30.0 DIA

A família
..
de Manuel Ca­

brita Corte, vem por este
meio comunicar a todas as

pessoas amigas e de suas

relações que no próximo dia
10 do corrente, pelas 9,30
horas, será rezada Missa na

Igreja da Matriz, sufragan­
de a alma do saudoso ex­

tinto.
Antecipadamente agrade­

ce a todas as pessoas que se

dignem assistir a tão piedo­
so acto.

PodfJmOJ (J'lopo'lclontl.'l-Ilzfl
ama 60tl. 'l'fJ¿flIÇão

Porque caprichamos em servir bem� ..

Experimente o Restaurante Típico

OY,A LI BOA
Telef. 2 poço DE BOLIQUEIME

Preços
Óptimo

acessfveis

serviço de cozinha

PRÉDIO

DE

TORNI O S'EU LAR
.AIS CO••ORTAvBL

Mobilando - o a seu gosto

AS MELHORES
MOBrLIAS

MC BrLIAS - aos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

-------------------------------------

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

no

para embelezar o seu lar,
variadíssimo stock»

DE EXPOSIÇÃO da

Moderna

JOVENS ESTUDANTES
ULTRAMARINOS
visitam L'O U L É

Mobiladora
e nas suas FILIAIS na

Avenidà Marçal Pa,checo. 3' e '9- 51 - LOULÉ - Tele•. 210

CO:--JF ,{ONTE OS NI PREÇOS

ProçQ'do República,

APRECTE O NOSSO SORTIDO

s

Comecà
,

a funcionar
em Setembro

CARACAS

Teni estado a decorrer em Lis­
boa o VI Curso de Férias para
Estudantes Ultramarinos, em que
tomam parte jovens de todas ae

províncias de Além-Mar,
Como corolário do. Curso efec­

tua-se uma pormenorizada visita
a toda a Metrópole, para o que
os participantes foram distribui­
dos em dois grupos .

O Algarve não podia ficar es­

quecido nesta digressão por ter­
ras da Mãe-Pátría, até porque
aqui se iniciou a arrancada ad­
mirável dos Descobrtmentos. Na
nossa provincia permanecerão
quatro dias percorrendo. os lo­
cais de 'maior interesse hístórt­
coo, económico e turístico.
A vila de Loulé receberá os

jovens ultramarínos nos dias 6
e 18, de Setembro, e posto. que
aqui permanecerão um reduzido

tempo, estamos certos guarda­
rão a melhor das impressões da
nossa terra.

ECOS
CATRASADO

As festas des Santos Popula­
res que este ano se realízaram
por iniciativa da Junta de Fre­

guesa, tiveram grande brilho e

muita concorrência.
O recinto estava arttstícamen­

te ornamentado com mastros,
bandeiras e boa iluminação. eléc­
tr.ea, apresentando um aspecto
verdadeiramente festivo. A abri­
lhantar esteve o . conjunto. «Sam
Remo» que muito agradou.
Exibiram-se nas três noites os

ranchos de ceifeiras, mondadeí­
ras e também um grupo. infantil
ambos do Freixo Seco e Barro­
sas. Também esteve presente
numa das noites o grupo de ar­

tesanato da fabricação de linho
(representação do sitio da Bra­
zieira) que mostrou em movi­
mento todas as fases porque o li­
nho passa desde a apanha até à
tecelagem, tendo agradado bas­
tante muito especialmente àque­
les que desconheciam a maneira
de sua fabrícação ; . os próprios
figurantes são aqueles que na
sua vida quotidíana se empre­
gam nesse, serviço. Ali vimos

pessoas com 75 anos de idade.
Trabalhando em público pa­

ra que todos vissem a for:ma.
como o linho é manipulado.
Não, há palavras que possam

agradecer a boa vontade e o es­

forço feito por esta boa gente
que espontâneamente quiz aju­
dar a Junta da sua freguesia na

realização destes festejos. que
pode dizer-se sem receio ficaram
marcando posíção,
Como nota podernos acrescen­

tar que fizeram parte destes gru­
pos a seguinte quantidade de fi­
gurantes Rancho de mondadeí­
ras 2'5 pessoas; rancho de ceifei­
ras 30 pessoas; artesanato "do li­
nho 11 pessoas e rancho infan­
til 20.
TUdo isto revela muito sacrifí­

cio. boa vontade e muito gosto
em COolaboral'

. para que Salir

consiga elevar o seu bom nome.

Por isso a Junta de Freguesia
está imensamente agradecida a

todos que de alguma f9rma a

ajudaram.
'

- A propósito. e ainda sobre

IV Congresso de Estudos
Árabes e Islâmicos
Decorre de 1 a 8 de Setembro,

em Lisboa e Co.imbra, sob o pa­
trocinio do Instituto de Alta Cul­
tumra o «ill Congresso de Estu­
dos Arabes e Islâmicos». Nesta

importante reunião tomam parte
mais de uma centena dos maio­
res arabistas do mundo, prove­
nientes de vinte paises' da Eu­

ropa, América. Africa e Asia.
Estando prevista uma desloca­

ção. ao Algarve ,com o. fim de
visitar os vestigios arábicos da

pro.vincia, espera-se que tão ilus­
tre comitiva honre o concelho de
Loulé com a sua visita.
O nosso. ilustre comprovinciano

- dr. Garcia Domingues, um dos
mais reputados arabistas da Pe­
ninsula IbérIca, será o Secretá­
rio-geral deste Congresso.

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, óptimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novaa e

fnagníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéris, situados no mesmo

quarteirão.
'

Tratar na Rua da Matriz,
4 - Loulé.

•

SALIR
RA RBDACOAO)

o êxito alcançado nas «Festas da

Espiga», quer a Junta de Fre­

gues.a por intermédio desta local,
«Ecos de Salin, agradecer mui­
to reconhecidamente a todas as

entidades que aqui se desloca­
ram para assistirem às mesmas,
cuja presença bastante contribuiu

para alicerçar o futuro destas
festas.
Igualmente agradece a todas

as pessoas que lhe enviaram cor­

respondêncía fel:citlj,ndo e apoían­
<io esta iniciativa, bem como aos

jornais que nas suas páginas fi­
zeram eco das mesmas.

A R. T. P., à Emisso.ra Nacio­
nal que notícíaram e ao. Emis­
sor Regional do Sul que prope­
sítadamente aqui deslocou o seu

locutor, que captou e transmítíu
num dos seus noticiários .a'guns
apontamentos de maior inte­
resse apresenta os seus melho­
res agradecimentos. ,

E à população de toda a fre­
guesia, mas muito especialmente
a dos sitios do Freixo-Seco, Bar­
rosas , Sobreira, Barrigões, For­
nalha, Cabaça, Casas Martim

Anes, Brasíeiro, Pena, Rocha da
Pena, Almargínho, Portela, Co­
vões, Alto Fica, Nave do Barão,
Pé do Coelho, que apresentaram
seus ranchos desempenhando o

seu artesanato, envia sinceros
agradec'mentos.
Igualmente agradece à G. N. R.

(' ao seu comandante, a colabora­
ção que deu na organízação do
trânsito e na boa ordem que sem­

pre 'se v-erificou,
- Realizou-se no passado dia

2'5 de Agosto a tradicional Fes­
ta de Nossa SenhGra do Pé da

. Cruz que foi abrilhantada por
uma filarmónica e à noite hou­
ve arraial.

em

Q Colégio
Luso-Venezueleno
(Continuação da 6." página)

para exercer as suas actividades
em busca de justas compensa­
ções, cuja melhor garantia é
uma sólida e esmerada educação.
O Colégio já se encontra devi­

damente legalizado perante o

Mínístérío de Educação da Ve­
nezuela. Por outro lado a Em­
baxada de Portugal, compreen­
siva de tal situação, prometeu
fazer todas as diligências neces­

sárias para que o Mínlstérto de

Educação de Portugal possa 'en­

viar a Venezuela pessoal eompe­
tente que examine os alunos de­
vidamente preparados, tanto em

Primária como em Secundária,
quando. isso lhe seja solícítado,
Trata-se de um Colégio com

4 000 m2 de terreno, árvores

frondosas, onde os alunos des­
frutarão de um saudável ambien­
te de campo dentro da cidade.
São ecotados em Caracas os es­

tabelecimentos de ensino que
disponham de tamanha área de
terreno para recreio dos seus

alunos.
·0 Oorpo docente, do Colégio é

constituido por professores for­
mados em Portugal, Instituto Pe­

dagõgtco e Universidade Central
de Venezuela.
A direcção está confiada ao

professor Joaquim Figueiredo,
Ferreira que já há 8 anos dita as

matéras de português, latím,
grego e inglês na Escola de For­

mação de Oficiais das Forças
Armadas de Cooperação de Ve­
nezuela.

Fo¡ inouqurodo
,em Lourenço Marques
a (Casa Baguinho»
Tivemos o grato prazer de ler

no diário «Notícias» que se pu­
blica :na capital moçambicana
uma ampla reportagem, acorn­

panhada por várias. gravuras, no­
tícíando a abertura naquela cída­
àe da «Casa Baguínhos proprte­
dade do nosso prezado amigo e

devotado conterrâneo ST. José de
Sousa Martins Bagui:nho.

-

Estabelecimento especializado
na venda de tintas, trabalha em

intima colaboração com a Rob­
bialac Portuguesa e situa-se no

n.v 374 da Avenida Paiva Man­
so. Ao acto inaugural estiveram
presentes várias índívídualídades
de representação na província,
as quais foram obsequiadas com

um beberete num des restaurán
tes da cidade.
Saudando o nOSSG amigo José

Baguinho, fo·rmulamos votos
das maiores f.elicidades para a

sua nova casa 'comercial e con­

gratulamo-nos com o activo CGn­

tributo que este operoso louleta-
.

no está dande ao desenvolvímen­
to das terras portuguesas de Mo­

çambíque.

.t'
Agradecimento
Manuel Cabrito

Cortes

A XX VoIta ti Portugal
em Automóvel no

Campeonato Europeu? SOLI(ITADOR
JoãoM.G.lria
Largo O. Pedro t n." 15
TELEFONES:

Escrit.ório 387 e Residência 79

LQUL£

Âutomóveis e fUl'gonetas
(abertas e fechadas)

NÃO COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PREÇOS DO

STAND BASILIO
onde poderá adquirir
run bom veículo

automóvel por preço de ocasião
I

Largo de S. Sebastião, 3 e Rua de Loulé, 10
TELEFONE 23613

EM F A R O

(em frente das oficinas
da VOLKSWAGEN)

Aprecie a diversidade dos modelos em «stock» na

nossa Sucursal em PONTES DE MARCHIL, onde

mecânicos especializados o atenderão prontamente

Sua família, receando al­

guina omissão involuntária
nos, agradecimentos a todos
os que se interessaram pelo
seu estado de saúde e a

acompanharam no rude gol­
pe na perda do saudoso ex­

tinto, vem publicamente
. agradecer a todos e maní­
festar-Ihes o seu profundo
reconhecimento.

Igualmente agradece a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada o saudoso parente.o Clube 100 à Hora diri­

giu há alguns dias ao Auto­
móvel Clube de Portuqal

.

o

pedido de inscrição da sua

Volta a Portugal no Cam­
peonato da Europa de Ral­
lys,

�ealjzando'se em .1969 a

XX edição desta prova que-
.
ao longo dos anos tem sido
cotada com o mais alto c'oe­
ficiente das competições na­

cionais.
A Direcção do Clube e a

sua Comissão Desportiva es­

tão neste momento a traba-'
lhar activamente na sua re­

estruturação da maneira a

tornar a prova figurino digno
do nosso automobilismo.

CARIJVlBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gr áfi c a

Louletana - L O U L É.

PRÉDIO
Por mo.tivo de partilhas, ven­

de-se um prédio. de 1.0 andar,
com frentes para as Ruas 5 de
Outubro, n.O 8 e Rua Miguel
Bombarda. n.· 19.

Dirigir propostas até ao dia 1
de Outubro para: Maria Fran­
cisca de Barros Rebelo Neves -

Rua do Pé da Cruz - Faro.

Terreno para construção
Vende-se, na Rua António

José de Almeida com área

aproximada de 300 m2 .

Nesta redacção se informa.


